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Assunção Cristas, Ministra da Agricultura

 “Um exemplo que precisa de ser bem replicado”,

«Este é um belíssimo exemplo do que se faz 
de mais sofisticado em Portugal. É um exemplo 
de modernidade e sofisticação, que precisa de 
ser bem replicado», afirmou a Ministra da Agri-
cultura, Assunção Cristas, a 28 de Setembro, 
de visita à Herdade do Freixo, em Selmes, no 
Baixo Alentejo, durante a apresentação do pro-
jecto sudExpand.
Assunção Cristas destacou «a junção de boas 
vontades de várias entidades com experiência 
em sementes, protecção das culturas, rega e 

nutrição e com conhecimento na produção de 
milho» e disse que a agricultura portuguesa tem 
no Alqueva «uma excelente oportunidade: água 
disponível e 30 mil ha de terras com infra-estru-
turas, mas sem culturas instaladas».
A ministra garantiu que «o Governo está to-
talmente empenhado em concluir a obra num 
prazo realista, recorrendo à totalidade dos fun-
dos comunitários disponíveis e atendendo às 
difíceis condições de financiamento do Estado 
português» e disse que «2015 é um horizonte 

viável». Para concluir Alqueva, o Estado portu-
guês precisa 200 milhões de euros de compar-
ticipação nacional.
Assunção Cristas e o secretário de Estado da 
Agricultura, José Diogo Albuquerque, tiveram 
oportunidade de participar simbolicamente no 
projecto sudExpand. A ministra da Agricultura 
conduziu a ceifeira e accionou o pivot de rega, 
apercebendo-se do elevado grau de tecnologia 
e do excelente resultado económico do campo 
de milho instalado na Herdade do Freixo.

O Alqueva era uma ambição antiga. Os nossos 
avós e os nossos pais sonharam com a água 
do Alqueva e nós, finalmente, vemos o so-
nho tomar forma. Hoje, estão concluídas 
infra-estruturas para 52 mil ha de regadio no 
perímetro de rega do Alqueva, mas apenas 
metade desta área está a ser aproveitada 
com culturas agrícolas.
Nós, na Syngenta, acreditamos no poten-
cial desta obra grandiosa para o futuro da 
agricultura e da economia nacionais e foi 
desta convicção que nasceu o sudExpand. 
Nasceu da vontade de participar activamen-
te no projecto de expansão rural do sudes-
te alentejano e num momento em que a  
Syngenta apresenta um conceito diferen-
te de oferta (ICS-Uma solução integrada) 
ao produtor de milho. O sudExpand tomou 
forma num pivot com cerca de 43 ha, ins-
talado na Herdade do Freixo, em Selmes, 
no Baixo Alentejo, e visa ser uma referência 
e fonte de inspiração para o potencial de 
mercado que está a ser criado nesta região. 
Os resultados conseguidos neste campo de 
milho ultrapassaram todas as nossas ex-
pectativas – em 42,5 ha, com uma produ-
tividade de 19.686 Kg/ha – e não deixam  
dúvidas sobre o interesse da cultura. Este su-
cesso deve-se, sem dúvida, à parceria com 
os melhores players do mercado – as em-
presas Agroterra e Valinveste –, e algumas 
entidades estratégicas da região e ligadas à 
cultura do milho, que convidámos a integrar 
o sudExpand.
A sementeira decorreu no mês de Maio, 
seguindo-se o conjunto dos trabalhos de 
campo até Agosto (mais detalhes na página 
4). A primeira visita dos parceiros sudExpand 
aconteceu em Julho e a apresentação públi-
ca realizou-se a 29 de Setembro. Neste dia 
tivemos a presença de mais de uma centena 
de pessoas e entidades ligadas à cultura do 
milho, que vieram de todo o país, e em espe-
cial da Srª Ministra da Agricultura. Assunção 
Cristas reconheceu o valor desta iniciativa e 
apelidou-a de «exemplo a replicar». Um in-
centivo que nos dá força para continuar a de-
sempenhar o papel de driver de mercado na 
implementação de novas tecnologias e con-
tribuir para o profissionalismo e notoriedade 
do sector agrícola em Portugal.

Felisbela Campos
Sales Head Seeds, Portugal

Co-Responsável Syngenta pelo sudExpand 

Assim nasceu 
um sonho

Editorial
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Centro de decisão para a cultura do milho
A Syngenta apresentou publicamente nos 
dias 28 e 29 de Setembro, na Herdade do 
Freixo, em Selmes, no Baixo Alentejo, o seu 
mais recente projecto vocacionado para a 
cultura do milho – sudExpand. Trata-se de 
uma iniciativa na óptica de uma nova abor-
dagem da Syngenta ao mercado (conceito 
soluções integradas), a qual visa propor-
cionar uma oferta integrada ao produtor de 
milho. Os objectivos desta plataforma de 
produção – 42,5 ha – são: criar um centro 
de decisão para a cultura do milho, que as-
suma um carácter de boas práticas, não só 
para o mercado português como para todo 
o universo Syngenta; desempenhar o papel 
de “driver” de mercado, na implementação 
de novas tecnologias; participar activamen-
te no projecto de expansão rural do sudeste 
alentejano, tendo em vista o potencial cria-
do pela ampliação do perímetro de rega do 
Alqueva; contribuir para o profissionalismo e 
notoriedade do sector agrícola em Portugal.

Parceiros sudExpand
A Syngenta convidou um conjunto de par-
ceiros a integrar este projecto inspirador: as 
empresas Valinveste e Agroterra, e várias 
entidades estratégicas da região e ligadas 
à cultura do milho: Deiba, Irricampo, EDIA, 
Escola Superior de Agricola de Beja, Cen-
tro Operativo e Tecnológico do Regadio 
(COTR), Associações de Regantes, Gabine-
te de Planeamento e Políticas do Ministério 
da Agricultura, A. Cano e Protejagro.

Produzir mais com menos
Estima-se que até 2050 a população mun-
dial crescerá para cerca 9 mil milhões de 
pessoas, e a procura mundial de calorias 
(alimentos) aumentará de forma ainda mais 
acelerada, em cerca de 50%. Ao mesmo 
tempo, a terra e a água disponíveis no pla-
neta para produzir alimentos são cada vez 
mais escassos e as alterações climáticas 
dificultam a produção. O desafio que se co-
loca, e ao qual a Syngenta está fortemente 
empenhada em responder,  é produzir mais 
alimentos com menos recursos. O projecto 
sudExpand é um exemplo de como tal meta 
pode ser alcançada em Portugal, nomeada-
mente na cultura do milho.

Total Nacional Milho Grão Milho Silagem Total Milho

2007 99.108 52.837 151.945

2008 102.374 52.705 155.079

2009 84.678 51.730 136.408

2010 81.570 50.921 132.491

2011* 87.737 49.676 137.413

Dif. 2010/2011 6.167 -1.245 4.922

% 8% -2% 4%

(Fonte: IFAP, em hectares)
(* Dados provisórios)

A cultura obteve produtividade de cerca 19 ton/ha e um resultado económico de 210-220€/ha

tidão cultural para milho pode atingir os 48 mil 
ha. Hoje em dia, são produzidos apenas 3562 
ha. Por seu turno, a Anpromis (Associação Na-
cional dos Produtores de Milho e Sorgo) estima 
que o grau de aprovisionamento do país possa 
atingir os 47,5%, caso sejam produzidos mais 
20.000 ha de milho (240.000 tons).

Área de milho aumenta em Portugal
Durante a presente campanha agrícola verificou-
-se um aumento da área de milho de 4.922 ha 
(4%), passando esta cultura a ocupar uma área 
total de 137.413 ha. O milho para grão ocupa 
actualmente (87.737 ha para grão e 49.676 ha 
para silagem). O aumento foi exclusivamente no 
milho para grão (6.167 ha, + 8%), enquanto no 
milho para silagem se verificou uma redução de 
2% (-1.245 ha), a que não é alheia a crise no 
sector leiteiro).
Por região, ocorreu um aumento de área no 
Alentejo (5.995 ha), em Lisboa e Vale do Tejo 
(2.208 ha) e nos Açores (535 ha). Pelo contrá-
rio, verificou-se uma redução da área de milho 
no Norte (-2.269 ha) e no Centro (-1.584 ha). 
A maior área de milho (grão e silagem) conti-
nua a verificar-se na Norte (53.606 ha) e Centro 
(31.508 ha). O milho ocupa 41% da área nacio-
nal de cereais e é o principal cereal semeado em 
Portugal. A Associação Nacional dos Produtores 
de Milho e Sorgo (Anpromis) estima que o grau 
de aprovisionamento do país possa atingir os 
47,5%, caso sejam produzidos mais 20.000 ha 
de milho (240.000 tons) em Portugal.

ÁreA De mIlho em PortugAl

milho uma cultura com futuro
O milho é a base da alimentação de grande parte 
da população mundial (directamente e como base 
de rações que alimentam a produção de carne) 
e a sua procura está em crescimento. Os stocks 
mundiais estão a baixar à escala mundial, ao mes-
mo tempo que a procura em países emergentes 
como a China e o Brasil sobem. Portugal é impor-
tador de grande parte do milho que consome - o 
grau de aprovisionamento nacional é de apenas 
32% (2009/2010), no entanto, tem condições 
para produzir mais e ser mais auto-suficiente. A 
zona de influência do Alqueva é uma excelente 
oportunidade para desenvolver a cultura do milho 
e garantir um maior grau de aprovisionamento. De 
acordo com os cálculos da EDIA, a área com ap-
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Luís Passanha, filho de Maria Inês  
Barahona, proprietária da Herdade do Frei-
xo onde decorreu o projecto Sudexpand 
O agricultor conta 
que tinha a experi-
ência de sequeiro e 
desde 2009, data em 
que a água do Alque-
va chegou à proprie-
dade em causa, fa- 
zia arrendamento da 
terra. O sudExpand 
chegou como «um desafio» que acabou por 
surpreendê-lo pela positiva: «os resultados 
agronómicos são excelentes, fazer melhor 
será impossível». Luís Passanha mostra-se 
deslumbrado com todo o processo, desde a 
preparação do terreno, à montagem do pivot 
com um sistema pioneiro em Portugal, às se-
mentes e agroquímicos e forma como foram 
aplicados. Confiante no know-how adquirido, 
Luís Passanha revela: «já este ano vou montar 
outro pivot ao lado desde para fazer mais área 
de milho, num total de 16 ha».

Bruno Gomes, chefe de Vendas e  
Marketing da Deiba 
«Sentimos a necessi-
dade de participar no 
projecto e demons-
trar que é possível. 
O potencial que é 
identificado na região 
em termos edáficos 
e, agora em termos 
hídricos, tem total 
enquadramento em culturas que não estavam 
dinamizadas no Alentejo. Quisemos mostrar 
que o milho tem todo o cabimento dadas as 
novas possibilidades (do Alqueva)».

Manuel Paim, Agroterra   
Produtor de 2.000 ha 
de milho no Ribatejo, 
mas também no Alen-
tejo (Ferreira do Alen-
tejo e Évora), Manuel 
Paim explica porque 
se envolveu no pro-
jecto sudExpand: «o 
projecto é inovador em 
termos de parceiros 
e com algum retorno 
económico, o mais 
importante. Nesta par-
cela o ano foi particularmente bom, a produção 
foi superior ao que eu esperava». O empresário 
garante que vai investir na cultura do milho na área 
de influência do Alqueva: «aqui é uma zona de 
bons solos, com condições próprias para a cultu-
ra do milho. A água sob pressão é uma condição 
óptima. Com parcerias, alugueres ou assistências 
técnicas há espaço para crescer e o enquadra-
mento é bom».

João Ferreira,  director da Irricampo
«Todo o projecto em 
si e a ideia subjacente 
ao mesmo, ou seja, 
demonstrar, promover 
e incentivar a cultura 
do milho de regadio 
nos perímetros de 
rega do  Alqueva, 
evidenciando assim 
que a zona possui  
todas as potencia-
lidades para a produção agrícola, bem como o 
prestigio e qualidade de  todos os outros interve-
nientes, nomeadamente a Valinveste, a Agroterra 
e a Syngenta. Estes eram à partida argumentos 
tremendamente fortes e aliciantes para a Irricam-
po se empenhar ao máximo de forma a que todo 
o projecto pudesse ser um sucesso e uma refe-
rência, eu diria mais, um exemplo, o que creio de 
facto se conseguiu»

Luís Banza, Protejagro, distribuidor de  
sementes Syngenta 
«Como parceiro da 
Syngenta considero 
que é bastante vanta-
joso entrar neste pro-
jecto. O sudExpand é 
uma forma de divulgar 
a cultura do milho em 
novas área de rega-
dio, dar a conhecer a 
cultura a agricultores 
que tradicionalmen-
te faziam sequeiro e 
agora têm as terras irrigadas. O sudExpand pode 
ajudar a mobilizar os agricultores do sequeiro 
para o regadio, algo que pressupõe uma mudan-
ça de mentalidades».
 

«O milho que se faz em Portugal 
tem um nível tecnológico muito elevado»
Pedro Torres, proprietário da Valinvest, uma das empresas por-
tuguesas líderes na cultura do milho, é figura central no projecto 
sudExpand. Parceiro desde a primeira hora, fala-nos com entu-
siasmo do «grande potencial do milho no total aproveitamento 
do Alqueva» e no papel que os empresários agrícolas devem ter 
na resolução dos desequilíbrios financeiros do país.

o que o levou a aceitar o desafio sudexpand? 
Nós Agroterra, Valinvest e a Syngenta achá-
mos que valia pena, numa área em que se 
perspectiva um forte desenvolvimento, ter uma 
acção diferente, entusiasmar as pessoas a 
acelerar a dinamização da agricultura na área 
do Alqueva. Porque a resolução dos desequi-
líbrios financeiros do país – e a importação de 
cereais contribui muito para eles – é algo que 
deve preocupar os portugueses e nós empre-
sários agrícolas podemos contribuir para os 
inverter.

De que forma consegue este projecto trazer 
mais tecnologia à cultura do milho?
Hoje a tecnologia do milho é dominada por 
um grande número de agricultores e tem em 
Portugal um nível comparável ao praticado em 
qualquer país desenvolvido do mundo. O milho 
que se faz em Portugal tem um nível tecnoló-
gico médio muito elevado. Trabalhamos sob 
um regime intensivo, que nos obriga a que 
nada falhe. O mérito conjunto dos parceiros do 
projecto sud Expand foi “apanhar as pontas” 
de todos os interesses envolvidos e juntá-los 
numa ideia que era boa no papel e demonstrou 
também ser boa na realidade. 

A intenção é que o sudexpand sirva de ins-
piração aos agricultores que se queiram 
instalar? 
O projecto no Alqueva tem uma perspectiva de 
existência de cinco anos. Não sei o que acon-
tecerá nos próximos quatro anos, mas estes 
dois dias de apresentação do projecto corre-
ram tão bem que deixou a marca desejada: ser 
um movimento acelerador desta solução cul-
tural na área do Alqueva. Estou convicto que 

os hectares disponíveis para a cultura do milho 
surgirão com uma rapidez muito grande. 

Quantos hectares de milho gostaria de ver 
instalados na zona do Alqueva?
Na década de 90, a cultura do milho foi o mo-
tor da adaptação ao regadio em cerca de 50 
mil ha. Estou convencido que também neste 
caso a cultura do milho tem grande potencial 
(porque ocupa muitos hectares, não tem uma 
tecnologia de produção muito sofisticada, é 
uma commoditie que está sempre vendida no 
mercado, sobretudo em Portugal que é defi-
citário em milho) para dar uma ajuda ao total 
aproveitamento desta grande obra nacional 
que é o Alqueva.  

Gaspar Pinto, administrador da empresa 
A. Cano, distribuidor Syngenta no Alentejo
«Sendo um projecto 
trazido pela Syngenta 
foi motivo suficiente 
para que eu e a A. 
Cano nos quisésse-
mos envolver. Estou 
convicto de que a 
cultura do milho vai 
ser determinante para 
o adequado aproveitamento dos 30.000 ha  
de terra irrigável disponíveis no Alentejo. Faz 
todo o sentido que a Syngenta, enquanto líder 
nos agroquímicos dirigidos à cultura do milho 
e que quer ganhar visibilidade nas sementes  
de milho, tenha lançado um projecto como o  
sudExpand. Tenho muita esperança e desejo 
que a Syngenta consiga o maior sucesso com 
este projecto que é vital para a região. Afirmo 
o envolvimento, o interesse e a total disponibili-
dade da A. Cano em colaborar com a Syngenta 
neste projecto».

Felisbela Campos, uma das responsá-
veis pelo sudExpand na Syngenta 
«Numa região com potencial enorme, em recur-
sos hídricos e terras, e num contexto em que 
é preciso produzir mais com menos recursos, 
a Syngenta quer ser um driver na implementa-
ção de novas tecnologias no perímetro de rega 
do Alqueva e quer mostrar que os agricultores 
portugueses são profissionais e podem produ-

Parceiros zir mais com menos, de forma sustentada. O 
sudExpand visa dar notoriedade à agricultura 
portuguesa». 

Maria do Carmo Pereira, uma das 
responsáveis pelo sudExpand na Syngenta 
«Os resultados deste pivot de milho com 100 ha 
são muito positivos. Queremos mobilizar as 
entidades oficiais e outras para que seja possí-
vel aproveitar Alqueva com a produção de mi-
lho. A nossa mensagem é que é possível fazer 
milho no Baixo Alentejo e a Syngenta tem as 
condições que o permitem fazer: sementes e 
um programa de agroquímicos líder na cultu-
ra do milho. A partir de 2012 chegaremos ao 
agricultor com uma oferta conjugada de so-
luções»

Sandra Moás, Serviços de Marketing e 
responsável pela organização do evento
«Nos dois dias de apresentação do sudExpand 
foi visível o entusiasmo dos convidados que 
passaram pelo terreno para conhecer esta 
plataforma tecnológica. Pioneiro, mobiliza-
dor, profissional, exemplo sofisticado, foram 
os comentários que mais ouvimos dos par-
ticipantes. A adesão superou largamente as 
nossas expectativas, tivemos cerca de 150 
pessoas no local, entre os quais alguns dos 
principais produtores de milho de Portugal, 
autoridades oficiais locais e nacionais, repre-
sentantes das empresas parceiras e, claro, 
muito nos honrou a presença da Srª Ministra 
da Agricultura e do Sr. Secretário de Estado 
da Agricultura».

«Depois deste, novos projectos virão. 
Com esta equipa de parceiros estamos 
sempre disponíveis para novos desafios»

3



ConDução De CulturA e CronologIA DoS trABAlhoS 
nA herDADe Do FreIxo:
De Março a Abril:
• Instalação de um sistema de rega “Center 
Pivot”. 
• 2 Gradagens para destruição do restolho da 
cultura anterior.
• Passagem de Chisel.
A Pluviometria abundante impediu a continua-
ção de trabalhos em Abril.

Durante o mês de Maio:
• Adubações de fundo Korn Kali e Dap. 
• Preparação de cama da sementeira com cul-
tivador rotativo.
• Sementeira com Entec localizado. 83.300 Se-
mentes por hectare com tratamento insecti-
cida “Cruiser”. Entrelinhas de 75 cm e distância 
na linha de 16 cm. Profundidade de semente 
de 4 cm. 
• Imediatamente após, foi efetuada a aplicação 
de herbicida de pré-emergência de acordo com 
a estratégia preconizada pela Syngenta. 

Durante o mês de Junho: 
• Aplicação de herbicidas pós-emergentes. 
• Associado ao herbicida foi aplicado Karate+ 
para controlo de lagarta do milho (Sesamia e 
Heliotis), bem como adubação foliar com Epso 
CombiTop.
• Abertura de covachos entre linhas, para evitar 
 o escorrimento da água de rega.
• Início de regas sistemáticas com dotações 
por passagem entre 10 e 12 mm, com totais 
semanais entre 50 e 60 mm.
• Início de aplicações de adubação de cober-
tura. 

De Julho a Agosto:
• Continuação de rega e adubações.
• Novo tratamento insecticida com Karate+  
para o controlo da segunda geração de  
lagartas.

PRODUTOS FITOFARMACÊUTICOS

Produto Descrição Dose

Herbicidas de pré-emergência

Herbicida sistémico indicado para aplicação em pré-
-sementeira com incorporação ou em pós-semen-
teira até à pós-emergência da cultura do milho para 
o controlo das infestantes gramíneas, dicotiledóneas 
anuais e de juncinha (Cyperus esculentus).

4 l/ha

Herbicida sistémico, com acção residual, indicado 
para aplicação em pré-sementeira com incorporação, 
pré-emergência e pós-emergência precoce, na cultu-
ra do milho para o controlo de infestantes gramíneas 
e dicotiledóneas anuais. 

4 l/ha

Herbicida de absorção foliar e radicular e com acção 
residual indicado para combater as principais infes-
tantes de folha larga, milhãs e ciperáceas da cultura 
do milho.

3.75 l/ha

Herbicidas de pós-emergência

Herbicida de absorção foliar e radicular para apli-
cação em pós-emergência do milho, indicado para 
combater as principais infestantes de folha larga, 
milhãs e ciperáceas.

1.25 l/ha

Herbicida sistémico, absorvido pelas folhas, indicado 
para o controlo das principais infestantes dicotiledó-
neas anuais e vivazes da cultura do milho.

0.5 l/ha

Insecticida

É um insecticida piretróide, de dissolução instantânea, 
com amplo espectro de acção.

0.8 kg/ha
(duas 

aplicações)

 €/Ha
Sementes .....................................................................................................184.0
Adubos ........................................................................................................441.4
Agroquímicos ...............................................................................................117.95
Tracção .......................................................................................................453.61
Rega
     - amortização sistema rega (70%) ............................................................180.18
     - água (0.089 €/M3 x 40%) .......................................................................249.2
     - outros ...................................................................................................90.0

Secagem ......................................................................................................227.32
Diversos .......................................................................................................139.0
Total ...........................................................................................................2082.67

CuSto ComPleto De ProDução FreIxo 2011

Solução IntegrADA SYngentA - CulturA Do mIlho

 
SY miami 
Benefícios agronómicos: A sua estabilidade excepcional deve-se à eficiência da planta. O seu 
porte médio e o seu desenvolvimento radicular permite-lhe ter uma melhor eficiência no apro-
veitamento da disponibilidade da água do solo. Adaptado a todo o tipo de ambientes, desde os 
mais fertéis aos mais inóspitos.

SY generoso
Benefícios agronómicos: Híbrido de elevado rendimento, particularmente bem adaptado às 
sementeiras mais precoces e a ambientes de alto potencial de produção.
Aptidão: Recomendado para produção de grão, especialmente  em ambientes de elevado ren-
dimento, onde mostra ser altamente competitivo, quando comparado com outros híbridos do 
mesmo ciclo. Ideal para Pivots com declive acentuado.

SEMENTES 

Produção média do pivot depois de aplicado o coeficiente de correcção da ceifeira (1,04)

Produção média alcançada no pivot sudExpand

 Corresponde a 1 ha  Corresponde a 1 ha

ProDução mÉDIA AlCAnçADA no PIVot SuDexPAnD
Em 42,5 ha o pivot produziu 19.686 kg/ha - produção entregue seca.

generoSo mIAmI
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